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h$imilação. 

2!!0.• A seiva descendente sendo posta cm con
t~c~o com os orgàos da pl1:n.ta cede-lhes todos os prin
c1p1os reparadores e nutr1t1ros de que cllcs carecem. 
A .ªc?ã?, pela qual os orgãos se apropriam aquellcs 
pnnc1p1os, e os transformam cm tecidos organisados, 
tem o nome de assimilação. ou de nutrição vropria
flH'lllQ dita; porque por ella os orgãos assimifaõ a si , 
011 o que é o mC'smo convertem na sua propriu subs
laucia os princípios organicos, c111e se contem neste 
liquido nutritivo, que é ·o sangue arterial clns plantas. 

22 l.º Esta funcção da assimilação consta não só 
do mo,·imenlo de composiç1io mollecula r , que acaba· 
mos de mencionar , mas tambcm de um outro movi
mento de decomposição tombem mollecular, cm vir
tude do qual o organismo larga e depõe na seiva as 
substancias, que se lhe tornam inutcis. füla dobrada 
acção componente e decomponente, que tem lo"ar cm 
lodos os instunlcs da vida da planta é o que es~cncial
mcntc constituo a nutrição. 

222.0 Os princípios organicos da ~eirn, a que se 
dá o nome de principios immediatos, silo extremamen
te •arindos e numerosos; mas os que se encontram 
mais commummenlc são a gama, a fcc11la, a cellulo
sa , o assucar , os acidas, -OS ofras, as rc:inas , a 
albumina , e a fibrina. 

223.0 Estos substancias rnrião não só nos diver
sas especies de vegetaes , mas ainda segundo os or
gão5, cm que se obsenlio; é assim por exemplo que 
os oleos gordos apparccem principalmente nas semen
tes e nos fruc tos, a fecula nos caules e nas raízes &c. 

224.º Estes princípios im medintos si'lo compostos 
de todos ou de alguns dos quatro elementos , que cn
lram na composiçt10 de todos os rnres orgunieos, e que 
por isso se chamào eleme111os orga1109e11ios. Estes ele
mentos silo o i:arbcmio, o o.rt'gmio, o hi<frogenio, e 
o azote. 

225.º A concisão, que nos impozemos no5 tol he 
de estudar aqui omplamcntc estas subsloncias, e por 
agora basta rá saber que algumas dellas entr1lo na com
posição elo ar , o outras na da agoa , onde a planta 
éncontra os mais importantes materiaes da sua nu
t rição. 

226.º E r.lfoctivnmentc o ar atmospherico sobre 
cinco partes em \•oluroe é composto de quatro de um 
gaz improprio (1 respiração e á combustão, que é o 
a:ote, e ele uma de outro gaz proprio á combuslào e 
á rcspira~11o que é o o,T:i9e11io. Este ultimo lilo essen
cial á 'ida , tunto animal como ,-cgctal, existe quer 
no e!taclo do gaz, como no ar, quer no estado liqui
do , como na ogoa, quer no estado solido , como em 
alguns mineracs. Que o ar é composto destes dois go
zes provo-o n seguinte cspericucia. Se sobre um pra
to com agoa collocarmos um pa vio acccso, e se sobre 
ellc re:..irarmos um copo ou vaso de vidro de mo
do, que o seu bordo fique mcrguth~,Jo n'agoa, ve
remos que á proporção que o oxigcnio elo ar vac 
sendo consumido pela combustão, a agoa vac subindo 
no vaso até á quinta parle da sua altura , extinguin
do-se depois a luz , porque as quatro parles restantes 
são de um outro gaz improprio á combustão, r1uc é 
o a::ote. 

227.º Cumpre porém ad\·erli r que além dc~tns 
substancias o ar ainda contem , posto que cm mui li 
mitada porção, acido cárbonico , que como já disse
mos é composto de oxigenio e can ão , ammo11ia, 
que se compõe de azote e de hidrogenio , e ultima
mente d'agoa. 

228.º Esta ultim~ subslooeia acha-se profusamen
te espalhada na natureza eomo o ar. Tambcm ella é 
tão inclispensavcl como elle ao entretenimento da\ ida. 
Póde apresentar-se no estado solido, liquido ou gazoso : 
estados que podemos obserrar no gelo , na agoa pro
priamente dita , e no rnpôr a que este liquido se re
duz pela cbuli~uo ou pela evaporação. 

229.º A ogoa tombem não é um corpo simples 
como por muito tempo se julgou: no contrario sobre 
tres ,·ol umes uprcscnta dois de hidrogenio e um ele 
ox.igcnio : o hi<lrogcnio é um corpo gazoso muito lc' • 
e comprcssivcl, que se inilama com grnncle facilidade 
e o ox;gcnio é esse gaz, que encontramos na almo~-
phcra, mas no c~l a clo lic1ui<lo. · 
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230.º Uma outra expcricncia nos demonstrará 
lambem que a agoa 6 composta destes dois gozes. Se 
mistura rmos n'um balão de vidro dois volumes dcgnz 
hidrogenio e um de oxigcnio, e se sobre esta mistu
ra diri ..,irmos a faisca elcclrica , uma forte dctonn<:ão 
terá lo~ar acompanhada do desenrnlvimento de calor 
e luz; 

0 
e appurcccrá no fundo do balão uma quanti

dade de agoa igual cm pezo ao dos dois gazes, que 
se combinarum. 

23 1.º Depois do que lernmos dito é muito facil 
conhecer como os quatro elementos organogenic s se 
introduzem dentro das plantas. O carbo11io resulta da 
dccomposicão do acido carbonico que foi ou absorvido 
pelas raízes ou pelas folhas . O oxigenio provem prin
cipalmente da ugoa que é em parte decomposta pelos 
orguos da planta. O hidrogenio não só provem da de
composição <la agua , mas tambem da ammonia. Ul
timamente o a.:;otc resulta da decomposição da ammo
nia e por ventura do ar, se 6 verdade que este é de
composto no organismo vegetal. Vê-se por tanto que 
o ar e a ugoa são quem subm inistra ás plantas estes 
11uatro elementos chimicos. 

232.º Ora uma vez constatada a existencia destes 
elementos nas plantas explica-se fa cilmente a formação 
dos seus pri11cipios immcdiatos, isto é, da cellulosa, da 
fcc ula, dos oleo~, da album ina, &c. porque estas subs
tancias nuo são mais do que compostos ternarios ou 
qualcrnarios cm di,·ersas proporções daquellcs elemeo. 
tos; e na verdade com algumas mollcculas de agoa, 
ou com os seus elementos, e carbonio se fórma a cel
lulosa e a fecula ; com estes mesmos elementos e um 
pouco mais <le hid rogeoio se formam os oleos ; com 
csles mesmos elementos , e o azote se fó rma a albu
mina , n fibr ina , &c. 

233.º Não soffrc pois duri<la alguma , que estas 
rombiuações se verificam na economia regelai : mas 
cm virtude de que força se verifica m? Porque razão 
n' um caso se fórma íccula, n'oulro assucar, n'outro 
finalmculc olco ou rezina ? 5crâo as forças chimicas 
as que produzem estas combinações , ou serão os ,·i
t:ies? A scicnciu inda não resolveu salisíactoriam cntc 
estas questões ; mas tudo induz a crer que aquellas 
for('as se com binão na pro<lucçllo deste adm iravcl pbe
nomcno , e que o aclo organico, que o produz , é um 
aclo chimico-vital. 

23 } .º Além dos princípios immediatos que entram 
essencialmente na composição dos tecidos vcgetaes , 
e que forma m a base destes tecidos , outros se 'encon
tram ainda que sem fazer uma parte necessaria da 
sua organisação achão-se todm ia ab i em quantidades 
m.i is ou menos considera veis taes são , a cal, o ni
tro , o fer ro, o enxofre, e algumas terras e saes. Ora 
c~tns substancias sjo subministradas pela terra e pelos 
adubos , e entrão com a agoa da l'C"f;laçlio para deu-

.d \ ' D Iro dos teci os. 6-se por tanto que a planta tira os 
srus olimcntos do ar cio agoa e do solo. 

233.º Assim o desenyoh imento da planta depen· 

de da presença de uma cou1bim1\àO carbonalada que 
forneça o carbonio -da presença de uma combinaÇão 
azotada que offcrcça o nzote - da prcsen\a da agoa 
que forn eça o hidrogrnio e oxigenio-e Gnal me11te 
da prescn\a <los princípios inorganicos encerrados no 
solo - i~ lo quer dizer cm linguagem mais miga r, que 
depende do ar, da agoa , do solo , e dos adubos , &c. 

236.º As plantas nutrem-se por consequcncia de 
substancins inorganicas ao passo que os animaes , ex
ceptuando o ar e a agoa ncccssarios ao seu desen\'Ol
l'imcnlo , se nutrem das substancias organisadas , que 
os rngelaes lhes prcparnm, como acontece aos animaes 
herbívoros , e mesmo aos carni\'oros porque estes ain
da que se nulrom dos carnes de outros animaes, estas 
não são mais do que ns substancias vegctacs transfor
madas e nssimi lados pelo organismo animal. De modo 
que apparcce aqui nestas s11cccssi,1as transfo rmações da 
matcria a muis maravilhosa harmonia e prcvidencia da 
n:itu reza . E effcctivílmcnto a maleria bruta começa a 
transformar-se e a organisar- se nos tecidos da planta 
em matcria vegetal ; esto matcria debaixo da fo rma 
de fecula , de olco, de albumina , de fibrina , &e. , 
entra para o organismo animal, e é novamente , assi
milada e transformada neste mesmo organismo. A se
rie das traosíormaçõcs nlio para porém aqui. As subs
tancias que os animacs assimilara m entra m aioda em 
decomposicão, e são de novo transformadas, em ,·irtu
de elas excrecões ou tia morte do animal , cm mate
ria bruta, isto é, entram no seu estado primitirn pa
ra continuarem depois nesse circulo eterno de succes
sirns transformações. O reino regelai é por tanto para 
o reino animal um grande laboratorio e armazem , 
onde este ultimo encontra todas as suas provisões. As 
plantas suo por conseguinte U'ío ncccssarias aos ani
maes , que a ' ida destes fôra impossível sem a vida 
daquelles ~cres intcrmc<liarios a elleR e á materia 
bruta. 

2:.n.0 As acções de com posi\ào e decomposição 
mollccular que consti tuem a nutrição propriamente 
dila podem ser ou cguacs ou superiores ou inícriores 
entre si. Se a acçflo de composição ror eguul ú de 
clccomposiçuo o orgilo conserva-se no estado estacio
nurio , porque as s11as perdas silo eguacs ús suas re
parações : se aquclla uc('llo for inícrior a esta o orgilo 
decompõe-se e morre , porque as perdas são maiores 
que as rcparnções : finalmente se a acçiio ou mo,·imen
to de composição fo r superior ao de decomposição o 
orgiio dcscnrnh·e-se e cresce, porque neste caso as re
parações excedem as perd3s. 

238.º füte ultimo caso 6 aquellc que se dá quan
do na primavera as folhas se dcsenvolrcm , e os go
mos se allongam ; ou quando nesta mesma esta\ão se 
fo rmam as camadas cortiraes e lenhosas , ú custa das 
duas superficics interna e e:\ terna da camada geradora, 
a qual se cngorgila de sci'a el <1 borada, enlrn n'um tra
balho organico incessante que produz depois de suc
ccssi,as trnn$forma<:iics o apparcci mento de ctimadas 
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de tecido ulricular, que se addicionam a mais interna 
ao lenho, e a mais externa á casca produzindo deste 
modo o crescimento cm grossura das arrorcs. 

Funcções de reproducçüo. 

!39.º Se nas plantas não existissem outras func
ções alóm das nutritivas poderia conservar-se n sua 
1ida individual, mas por modo nenhum se consena
ria, e pcrpctu_aria a vida das espccics. Para que este 
fim tão essencial no plano da natureza fosse obtido, 
era indispcnsovel que estes seres podesscm descnrolrer 
e gerar !10 seu seio outros seres rudimentares, que 
fossem 1·1rtualmc11tc semelhantes a si mesmos - isto 
é, era indispcnsarel que se podesscm reproduzir e ge
rar por meio dus funcções que chamamos rcproducto
rns, ou dos actos vilaes a que damos o nome de ge
ração. 

2W." A natureza , que despregou uma solicitude 
ainda maior na conservação das ra\as do que na dos 
individuos, tanto no reino animal , como no vegetal , 
não podia deixar de consagrar a este importante fim 
um grupo de orgàos e de funcções cspeciaes, que o 
assegurMsem. 

21-1.º A reproducção é uma funcç;Jo cm 1•irtude 
da qual a planta dá nascimento a germes , que des
enrnlrendo-sc reproduzem noYos indiriduos. füta func
ção na grande maioria das plantas é um resultado da 
acçlio rer.i proca dos orgãos scxuacs ; cm certos Ycgc
tnes porém nilo ~endo Yisivcis os sexos, suppõcm ~ 1-

guns bol~nicos que ella tem logar sem a sua intcr
vençi'ío. E poré m muito natural que os orgi1os i exuacs, 
com quanto occullos e irwisil'cis para nós, existam 
ainda neste caso , e actuem um sourc o outro para 
produzir os g<'rmes. 

242.º llluilas plantas lambem se reproduzem por 
meio de gomos, boluos, bolbilhos e tubcrculos, assim 
como por meio de ramos ou raízes, quando estes en
cerram alguns daquellcs oorpos rcproduclorcs , mas 
neste caso estes corpos são considerados como germes 
virlunlmcnlc scmellrnnles ás sementes. Nós porém nào 
nos occnpuremcs aqui senão desse modo de rcprod uc
çiio mais geral , que se 11erifica pela iulerl'eução dos 
1cxos . quando cllcs sào obserrnl'cis. 

2 \.3." Quando o vegetal se cobre de flores tem 
logar o S<'gundo período da sua 'ida , que se chama 
floraçaõ , que é cm certo moJo a cpoca da puberda
de da planta. É dentro das ílõres, que se encerram 
os orgàos da reproducção, porque é dc!lcs que nascem 
os fructos , ó dos fructos que pro1'em as sementes, e 
é nas ~ementes que se geram os embriões, que são 
cm ultimo resultado os orgàos reproductores da plan
ta. De modo que a ílõr é a terminação orrranica do 
caule' o Íruclo a terminação orgi:rnica da nôr' a se
m~ntc a terminação orrranica do fruclo, e o embrião . o 
a tcrmrnação organica da semente. 

2 H.º A reproducção é uma funcçuo complexa, 

isto é, consta como a nutriçiio, de Yarias subfuncções 
ou actos Yitaes: estas suo a fecundação, a maturação 
do fructo e da semente, e a di~seminação. Xós não 
introduzimos aqui o germinação , porque cslo funcçuo, 
como veremos adiante, é uma funcção inlermediuria, 
que serl'o de ligar os phenomcnos da vida rcpro<luclo
r:i com os ela vida nutritiva , participando por cousc
guinte de uns e outros. 

Fccundaçaõ. 

f 4ã.º O aclo vit(ll cm Yirtude do qual o ornrio 
e os ornlos nellc contidos recebem a acção rivifican
te do polen chama-se fecundaçaõ. 

146.0 Os antigos nâo tireram uma verdadeira no
ção cios sexos dos 1cgetacs. Foi só nos priocipios elo 
seculo passado, qnc se conheceu o sexualismo das flo
res , e o seu apnrclho da fecundação. Hoje já não é 
lici to duvidar desta verdndc provada pela castrução dos 
estames ou dos pistil los, que tornam as flôrcs esterci~ 
- pela~ fecundações artificiacs, por exemplo, das pal
meiras , que dão cm resultado uma grande copia de 
fruclos - pelas fecundações tambem arleficiaes de es
pecics diversas que produzem raças intermcdias ou lii
bridas semelhantes f1s raças 111uli11as dos animaes - e 
por um grande 11umcro de observações e expericncias, 
que fora longo referir. 

2i7.º E' íacil atinar com a razJo porque as plan
tas são quasi todas hcrmnphroditas e poucas 1111isc
xuacs, e porque os animaes são quasi lodos unisexaes 
e poucos hermaphroditas -é porque as plantas priva
vadas da focul<ladc de se movércm , e presas irrevo
gavelmente ao Jogar, que as viu nascer, dífficilmen
te exerceriam o a elo da fecundação , se os seus sexos 
não estivessem muito proximos uns dos outros, ou se 
não cohabilasscm , por assim dizer , no mesmo domi
cilio - e os animaes pelo contrario dotados de movi
mento voluntario poderiam, quando excitados por um 
moYimenlo interior, procurar-se e u11ir-sc, como cm 
1•erdadc acontece , para executarem este importante 
neto da fecundaçiio. 

248.º As razões porque a fccunclaçõ.o é muito fa
cil 11as plantas hennnphroditas , e mais ou menos dií
ficil nas unisexuacs já foram apresentadas no § 131. 
Se o polen não fosse solido, e ao mesmo tempo um 
pó muito leve e subtil , a fecundação das plantas uni
sexuacs seria impossivcl. As palmeiras, por exemplo, 
não poderiam ferundar-sc estando as masr.ulinas um 
pouco distantes das fcmeninas, se o polen não fosse 
impcllido pelos rcntos ou importado nas azas e pcllos 
dos insectos. Uma observação feita em Berlim nos foz 
1êr que as palmeiras fcmeninas podem deixar de ficar 
estereis sendo fecundadas pelo polen das masculinas. 
Havia nas cstufos de um jardim desta cidade uma 
palmeira de flôres fcmcninas ou pistillosas, que era 
esteril havia 80 annos; mandou-se vir pela posta dí: 
carlsrulle algum11s pitadas de polco pertencente a uma 
palmeira masculina, ou estamioosa, lançou-se o po-

. . 11. 



A EPOCA. 

leu sobre as ílõres da primeira , e tornou-se fecunda; 
cousen•ou-se depois esteril durante 18 nnuos , e de
pois deste intervnllo foi nioda íecuodada arti6cialmen
te , e a operacão teve o mesmo resultado que da pri-
mei ra vez. · 

24.9.º Eis aqui como se passa o pbenomeno da 
fecundação Quando a flor tem alcançado o seu com
pleto desenvolvi mento; isto é , quando os involucros 
floracs, o calix , e a corolla, se expandem; abrem-se 
então as ccllulas dos antheras , que deixam escapar o 
polco, que Yai fi xa r-se sobre o estigma. Este orgão 
11uasi sempre humido e glanduloso aclua sobre os grãos 
do polco , cedendo-lhes uma parte da sua humidade ; 
estes entumcccm-se , abrem-se , e emitem de si uns 
11cqucnos utriculos mui tenues e nlongados, que se 
acham cheios de ma teria fecundante , a que se dã o 
uomc de fovillct. füles utriculos insinuam-se pelo le
c:ido conductor do estigma e do estilete, penetram den
tro do ovurio , e inoculam-se cada um dclles sobre o 
seu ovulo , que , recebendo no seu interior a materia 
fecundante , recebe com ella o impulso vital , que é a 
vrincipo l causa do seu dcsenrnhimenlo. 

250.0 Em quanto este misterioso phenomeno se 
vnssa no seio da flor mui tas mudanças organicas se 
manifestam nas diversas partes constituintes deste or
guo. O calix e a corolla começam por murchar e pou
co depois dcsapparcccm. Os estames e os pistillos apre· 
sentam geralmente uma temperatura mais clorada do 
que os outros orgãos da planta : a seiva afluc e diri
ge-se principalmente para o centro da llõr com grande 
força ; tanto os orgàos mascul inos como os femenioos 
tornam-se hum idos e intumecidos como se rê no lirio 
e na violeta. A sua excitabilidade tem-se augmenta
do a ponto , que se os irri tamos com a ponta de uma 
agulha , ou com qualquer outro corpo estranho indi
rcilam-sc e vêem unir-se ao centro da flor. Estes mo
' 'imenlos virificam-se mesmo em algumas plantas sem 
serem pro,•ocaclos , como se vê na arruda, na parie
taria, na amoreira de papel. Um grande numero ele 
plantas aquaticas, como o golphaô branco, o trevo dos 
charcos, '8"c. , apresenta m primeiramente os botões 
das suas flores cscondida5 debaixo d'agoa , mas pouco 
a pouco \'Ôem-sc approximar ela sua superficie ; mos
tram-se abi por algum tempo, abrem-se , e quando 
u fecundação tem sido operada tornam depois a des
cer abaixo da superficic do liquido para abi amadu
r ecerem as suas sementes. 

!!aturaçaô do fructo e da semente~ 

2!i l .º Pouco tempo depois da fecundação haver 
sido operada sobrcvem uma serie de mudanças , que 
nnnunciào uma acumulação de vitalidade, e om au"'men-. o 
to consecutivo de nutrição cm algumas partes da flor ; 
assim como uma evidente diminuição de vida em ouli'OS. 

252.0 A frescura e a virnza das côres deste or
gllo desvanece-se , a corolla perde o seu brilho e o 
' eu risoubo colorido ; dessecn-se pouco tempo depois 

e desapparecc. Os estames havendo preenchido as func
çies , a que a natureza os dcslinárn, experimentão a 
mesma degrada~ào. De todas as parles da flor é o 
pistillo a que permanece por mais tempo intacta; mas 
a sua parte superior e media , isto é , o estigma e o 
cslil.!te, tornando-se inutcis , tambem por fi m mur
chão e cabem. O ovario é o unico orgão , que entlio 
fica persistindo, porque {: de lodo o nparelbo floral o 
unico necessa rio, \'ÍSlo que é no seu seio , que a na
tureza depuzcra o porvir da cspecie , e os rudimenloa 
das gerações futurus do ,·egetal. 

253.º Esta parte da flor é a unica que lhe sobre
vive , e é aquclla que desenvolvendo-se dern produzir 
o fructo. Todos os liquidos nutri tivos, que se dirigião 
para os diversos orgnos de llor, se dirigem finalmen
te para este , de modo que se torna o centro de uma 
grnnde aclividade orga nica, e de um notavel cres
cim ento. 

254.0 Logo que o ovario começa a crescer, os 
ovulos que cllc encerra, e que no seu começo nlio 
erno mais do que per1uenns ccllulas cheias de uma 
substancia quasi liquida , e apenas organisada, adqui
rem uma progrcssi' a consislencia ; é então q t~e as se
mentes com eçãu a notar-se ; e que o embrião , sua 
parte essencial , comc~a a desenvoher-sc. E com eí
foito se nós observarmos um ornrio nesta epoca vere
mos que cllc {: já um fruclo cm miniatura. Se túmar
mos o ovario da larongcira , e se o cortarmos tran~
vcrsalmcnle, notaremos nelle os delineamentos do íruc
to desta planta com todas as suas partes perfei tamen
te esboçadas. 

255.0 O onirio logo que é fecundado ingorgila
sc de suecos , e presta (1s sementes o mesmo officio, 
que a madre presta ao feto anima l, i sl~ é , abriga-as 
durante os primeiros períodos du sua vida, nutre-as, 
e sacri ílca finalmen te a sua substancia ao seu comple
to desenvolvimento. 

256.0 A cxperiencia demonstra , que tanto a hu 
como o calor aceleruo incontestavelmente a matura
ção de quasi todos os fructos. A quietação tambcrn 
melhora consideravelmente a sua qualidade e tama
nho, sendo esta a principal razão , porque os fructos 
das unorcs fo rtemente baloiçadas pelos ventos nunca 
são tão bem creados , como os das arvores convenien
te abrigadas. 

2 57 .º A incisão annular da casca dos ramos frue 
tifcros anticipa de uns quinze a vinte dias a matura
ção dos f ructos , e melhora mesmo a sua qualidade. 
Esta incisão produz uma acumulaçüo de seirn elabo
rada nestes orgãos , que é a pri::icipal causa daquelle 
pbenomeno. 

258.º Ultimamente a mnturacão das sementes , 
que coincide quasi sempre ~om a dos ~ru~l~s', veri~ 
ca-se pela successiva ass1m1laçào dus prmc1p1os da sei
va , que lhe sAo transmittidos pelos mesmos fructo~, 
depois de haverem experimentado oelles uma prena 
elab-O.raçll-0. 
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2a8.º E' nc~la cpoca da matura('ào que se torna 
sobre mnneira nocira a soperabundancia da º"'ºª: cl-

. d o la nuo sóme11tc 1mpc e , ou 110 menos retarda , o ama-
durecimcnlo comp1cto dos fructos, tolhendo n form11-
<:ào da fccula, da gom ma . do assucar, &c. , mas obs
tn poderoso mente (J matura\1io e perf'ciçuo d11s semen
tes, impedindo a formação du albumina, dos olcos , do 
lenhoso , &c. 

( Contim1a.) 

_.._. 
LRGISJ.AÇÀO POnTt: GCEZA SOBRE O CAD.\STRO. 

Ü Sr. Conselheiro Antonio José d'Avil11 anim11do pe-
lo bom ocolbimento , que obtc,•e a sua Memoria 

sobre o Cadastro tem quasi concluída segunda cdic
çuo, adclitada de eruditas notas âcerca <las priucipaes 
questões prnticas, que esta bella iustituiçuo envolve. 

A par das obser\'açôes, de que ac:ompanliou o seu 
juízo na discussão <lo primeiro trabalho, a cc EPOCA ,, 

chamam a allenç1io do illustre escriptor para o exa
me das difliculdacles materiaes, que podiam entorpe
cer cm Portugal o estabelecimento do Cadastro; e no
tara n con\'eniencia de destruir os preconceitos com 
o ,·ictorioso argumento dos foctos e dos algarismos. 
Aos que exaggerasscm o sacrificio pccuniario, negan
do a utilidade dos c11pitacs rntados para o grande re-
0C11scumento <la propriedade, devia opp•ir-se ú estima
<:1io aproximada da dcspeza, e demonstrar-se pelu ra
riedadc e proveito das applicações, que o jul'o exce
dia muito o empate do dinheiro. As dc~pczas, c1ue 
empobrecem os Estados não slio as que semeam dez 
para colher cem, foram sempre :is que desbarataram 
o ouro cm crca~ões \'às e cstereis. 
- Outro objecto egualmente interessante era a inres

tigaçào dos aclos dos nossos dirersos go\'crnos , a fim 
de descubrir alguma base aprorcitavel para a funda
~iio do Cudastro. Quando se poder pro1•or que a ex
pcriencia antiga já sanccionou o que a inercia na ac
tual idode despreza como innoraçõcs lcl'ianas, cmprcgou
se uma arma sem repl ica para convencer os imitadores 
senis do passado, e até mesmo para lirnr os cscru
pulos aos mais tímidos nos seus bons desejos. O Sr. 
A\'ila consagrou particularmente a estes dois objectos 
n mais sizudn e laboriosa indag:içuo, e foi recompen
sodo pelos fruclos, que premiar:im as suas fo<li<>as. 

Deixando para outra occasiuo o exame do orç~men
lo de dcspcza para a creoçlio <l'nm Cadastro portu
gucz ramos publicar o trabalho completo, que o Sr. 
A vila nos enl' iou ácerca das providencias anteriormen
te. odopladus cm Portugal a respeito do Cadastro. Dcl
las se collige que niio foi tão adormecida de idéas co
mo de oclividade a fórma monarchico. Sabia traus
planlnr os melhoramentos; mas na acçllo era dcstitui
cla da \'Onladc resoluta, que. sujeita os obstaculos e 
,·cnce qua5i os impossíveis. 

Eis o arli~o <lo Sr. A, ila , como S. Ex.ª nos fci a 
honra de nol-o communicar: 

~os ultimos annos depois da restauraçlio constitu
cional, por mais d'uma vez foi reconhecida cm nossas 
Leis a necessidade da organisaçuo do Cadnstro. O De
creto de 16 <lc Maio ele 1832, N.º 23, declaro ex

. pressa mente no art. 38, § 4,,º, que pertence ao Pre-
feito mandar fazer pelos respcctiros P rovedores dos 
Concelhos os diligencias ncccssarias pa ra se formar o 
Cadastro geral da l'rovincia , ou o Registo de suas 
propriedades, tanto urbanas como 1'Usticas, pelo modo 
e pelo methoclo, que cm Lei especial fôr dctcrmi11ado. 

A C11 ria de Lei de 25 de Abril de 1835 aolbori
sou o Governo, no artigo 1.0 , a occorrer ás dcspezas 
necessarias para a formaçaõ do Cadastro. 

O Decreto de 18 de Julho de 1835 diz no artigo 
4.0

, S) !~.º , que 6 da atlribuição do Governador Ci,·il 
fazer organisar o Cadastro, e a Estatistica geral do 
Districto, na conformidade dos Ilegulamentos do Go
verno. 

O Codigo Admi11istrolivo de 3 l de Dezembro de 
i 836 conferiu esta mesma altribui~iio aos Adminis
tradores Geracs, encarregando-os oo artigo 1 O:.>.º, § 
8.º, de fazer organisar o Cadastro da popularaõ, a 
Estatistica, e o 1'ombo 9eral dos Bens l\'acionaes, na 
conformidade do que s~ prescreve oaquelle Codigo, e 
dos Ilegulamentos do Goremo. 

Finalmente o Codigo Administrativo de 18 '1.2 de
clara no artigo 22'~.r, ~ 7 .º , que compete ao Gover
nador Ci\'il fazer or9anisar a Estatística e Cadastro do 
Dis,11·icto. · 

l\Jas nem foi promulgada a Lei promcltida no De
creto de 16 de l\laio de 1832 , nem o Govcr110 fez 
uso da auctorisaçuo, que lhe fôra concedida pela Car
ta de Lei de 26 de Abril de 1835, nem fôrnm fei
tos nunca os Regulamentos indicados no Decreto de 
18 de Julho de 1 83~, e no Codigo Adminislrotiro 
de 31 de Dezembro de 1836. Os trabalhos cadaslraes 
não fôram pois , nem se quer, começados. 

E 6 justo confessar , que, prescindindo do Decreto 
·de 16 de Maio de 1832, cm nenhum dos outros Di
plomas se vô claramente em que acep~,uo era tQmadu 
a palavra Cadastro , ou para melhor dizer, daque\lcs 
Documentos só se p6<le inferir que o Cadastro, ele 
que foliam , não era por certo o Cadastro topografico 
parccllar, porque nuo era possível que se prc~endesse 
lerar â C:\ecuçuo uma obra de tamanha magnitude , e 
tlio dispendiosa, por meros Regulamentos. O mesmo 
Codigo Administratirn de 31 de Dezembro de 1836 
toma a pnlana Cadastro na accpçuo de receoscameu
to da populaçi\o, e prescrevendo a organisaçuo do Tom
bo geral dos Bens Nacionaes, demonstra que não con
tavi:1 com a organisação <lo Cadastro ou Tombo geral 
da propriedade, de que o Tombo geral dos Bens Na
cionaes devia necessariamente fazer parle. 

Ila porém na nossa Leaislaçuo, desde o começo des.
te seculo_, um documento importantíssimo, que de-

11 ·~ 

J 
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monstra, sem a menor re.plicu, que as verdadeiras dou
trinas a respeito da insliluiçuo do Caduslro era m aqui 
conhecidas. Eslc doeumenlo é o Alvará de 9 de J u
nho de 1801. 

Por esse Alvará é creado um logar de Cosmógrafo 
om cada uma das Comarcas do Reino, com a obriga
t;iio de levantar , para o desempenho das funcções, de 
que era revestido, u Carta geral da sua Comarca, as 
Cartas particulares de cada uma das Villas e Conce
lhos nellas comprehendidas , e as de todas as proprie
Jades contidas em cada uma dessas Villas e Conce
lhos, conforme as possuissem os seus respeclivos pro
prietarios. Esse mesmo Alvará clcterrninarn que a Car
ta topografica da Camara fosse fe ita debaixo da direc
ção da Administração, que se achava cslubelccida pa
ru o levantamento da Carta Geografica e Corograficn 
do lteino. · 

O Cosmógrnfo deveria formnlisar egnalmenle um 
Lino, que servisse de Hcgisto gera l , onde se re"is
tassem os Titulos de cada uma das propriedades, ~cn
do obrigados os noYos possuidores, por qualquer titu
lo que fosse, a virem registar o seu competente Ti
tulo, sob pelia de naõ serem reconhecidos por senhores 
daquellas propriedades. E esse registo se faria , con
frontando-se a propriedade assim a<lc1uirida com o 
1\foppa respectivo, reportando-se a elle o registo, que 
novamente se fizesse, e assento, que del la já se achas
se lançado no Livro do Registo geral; e declasando
sc nas costas elo Titulo registado , que elle o ficam, 
e que se cumpria esta ncccssaria e imprelcrivcl so
lemnidadc. 

Decretara pois aquelle Alvará a feitura dºum Ca
dastro topograflco parcellar, segundo os melhores prin
cipios, porque prescrevia que as Cartas cadastraes fos · 
sem feitas cm harmonia com a Carta geral. E decre
tava egualmente a conserraçuo do mesmo Cadastro, 
creando o Livro de Uegislo geral das propriedades, e 
ordenando que ne!le se consignassem todas as muta
ções, porque as mesmas houvessem de passar. 

Se se prescrevesse egualmente aos Cosmógrafos o 
levanta r as Cartas das novns propriedades, que resul
tassem da divisão das antigas , por qualquer motiro 
<1ue fosse; obrigação, que era com tudo, até um cer
to ponto, comprehendida na letlra e espirito daquelle 
Alvará: se se fizesse proceder á avaliação das terras, 

-})ara sobre esta se estabelecer um norn systema t ri
hulario; sobre tudo se se tivessem feito cumprir as 
disposições providentissimas do Alvará citado , e as. 
que acabo de addicionar-lhcs, teríamos tido desde 
muitos annos um Cadastro topografico parcellar , que 
uada deixaria a inrejar aos melhores da Europa. 

E que a mente do Legislador era precisamente a 
de dotar este Paiz com essa henefica instituição, tal 
qual se encontram nos Paizcs mais adiantados, mui 
terminantemente o demonstra a representação feita ao 
Prin'cipe Regente, em 3 de Dezembro de 18 11 , pe
lo douto Desembargador José AnlQnio de Sá, cncar-

- regado do Alistame11to gemi do l{eino, apresentundo 
o Plano para o mesmo Alistamento. Nesse importan
te documento lê-se o seguinte: o sabio it/in-istro Con
de de Linhares, que em 1801 presidio ao Era rio Re
gio , entre os vastos e prof u11dos planos , que concebeu, 
e apresentou a V. A. R. JJarn o melhoramento da Mo
narchia, foi não só o Cadastro Territorial, pela ma
neira praticada na Prussia , lJohemia, Saboia, :Ali
/ilo, Frariça , e outras partes , de que resultou a pro
videnlissima Lei de 9 de Junho de 1801 ; mas lam
bem a 11umeração das Familias, cyc. 

Esse mesmo douto Dezembargador havia redigido 
em 1801 , por ordem do Principe Regente, as los
trucçõcs geraes para se formar o Cadastro, ou o Ma p
pa Arithmetico-Pol itico do Reinó, e dessas Iustruc
çõcs se vê que o objecto daquelle C:idastro era a des
cri pção completa do Paiz, cm relação á Agricultura , 
ao Commercio, á Povoação, ás Artes , á Politica, nos 
Estabecimcntos de Bem Commum, á Jusliça e Fa
zenda, e a o~i tros objectos de Administraçuo publica 
e economica . Para o Cadastro das terras rel'eria-se 
expressamente ao Alvará, de que acima fallci, de 9 
de Junho do mesmo anno. O Ariso de 9 de Janeiro 
de 1812, expedido ao mesmo Dezembargador, lhe 
ordenava que seguisse para o Alistamento geral do 
Reino, de que fora encarregado por Portaria de 1 t> 
de Norembro de 1811 , a parte correspondente da
quellas lnslrucções. 

Em quanto pois nos Cadastros feitos em toda a Eu
ropa, no seculo passado e 110 presente, se attcndia 
unicamente á applicação, que, como demonstrei no 
Helatorio, uuo é, nem póde ser o objecto principal do 
Cadastro, e se punha de parte a primeira questão, 
que este é chamado a resol\'cr , a de verificar o di
reito da propriedade; entre nós era o Cadastro efe,•a
do a maior altura, occnpando-se inteiramente daquel
la questão , resol\'endo-a definitivamente, e pondo de 
todo de parte a questão tribularia. 

Em todos os outros Paizcs o Cadastro moderno li
nha unicamente por fim o verificar o valor dos pre
dios, para sobcr que quota de contribuição lhes devia 
pertencer, sem examinar quem eram seus verdadeiros 
proprictarios, porque era o predio, que pagava a con
tribuição, estivesse em que mãos estivesse. Entre nós 
o Cadastro limitaYa-se a veriGcar a quem pertencia· a 
propriedade, e a rcsolrer a·s questões economicas, a 
que esta da''ª origem, sem descer ao exnme do valor 
do mesma propriedade, visto que o seu fim não era 
a distribuição do imposto predial. 

O Cadastro moderno era pois feito nos outros Pai
zes unicamente em proveito do Fisco, entre nós foi 
decretado unicamente em beneficio dos proprictario5. 

E essn mesma feição caracleristica do Cadastro de
cretado pelo Alvará de 9 de Junho de 180 1, era tam
bem a feição carncleristica dos antigos Cadastros, que 
se encontram neste Paiz, e que remontam á origem 
da Monarchia. Porque os nossos Tombos 1 comQ já 61 
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,·êr na nota 1!> .3, eram verdadeiros Cadastros das pro
priedades dos Eslobclccimcnlos, Corporações , e in
divíduos, a que diziom respeito, no sentido que ara
bei de indicar. As nossa~ Leis desde tempos remotis
simos ordenavom expressamente a formação de alguns 
desses Cadastros, e pcrmittiam a de todos. 

Os primeiros Tombos dos bens da Corôa se chama
ram / 11quiri1õcs. As primeiras da 11os~a l\Ionarcbia fo
ram mandadas fazer pela Senhora D. Thcreza , cm 
Vizeu, no nnno de 116:i . D. Affonso 2.0 ns mandou 
fozer cm escala maior para conhecer o verdadeiro pa
t.rimonio da Coroa , e fazer-lhe as~i m restituir o que 
lhe havia si<lo usurpado. D. Sancho 2.0

, D. Alfonso 
3.º, D. Diniz, D. A!fonso 4.0 , D. Fernando , D. João 
1.0 mandaram lambem proceder n inquirições mais 
ou menos gcrues. O!liciacs publ icos, e p•!Ssons da con
fiança do Soberano crum encarregadas dessas diligen
cias, e 110 Archivo da Torre do Tombo se encontram 
ainda viole e seis Codiccs, contendo as volumosas In
quirições , ou Cadas/ros , a que essas <li ligc11cias de
ram origem. 

l\Iuitas dispcsiç(c> se enconlrnm nas nossas Leis, 
ordenando a orgnnisação dos Tombos dos bens da Co
rõa, dos bens dos Co11celhos, dos bens dos Donatarios, 
Ordens i\Ionaslicas , e Militares, Morgados, Cab:dos, 
Fabricas das Igrejas, Mitras, Coufrarias, Collegiadas, 
IIospitaes , U11ircrsidade, Priorados, Commendas, e 
bens ecclesiasli('os , dos quacs o Soberano era o Pro
lcctor ou Senhor. Permilliam tombem as nossas Leis 
aos parliculares, que o julgusscm con\·cnientr , o faze
rem pro('eder oo Tombo dos seus bens, e muitos se 
aproveitaram dessa faculdade. 

Esses Tombos eram fcil•JS por Juízes , a quem as 
Leis concediam essa auctorisação , ou por l\fogislrados 
expressamente nomeados para esse fim, e eram feitos 
segundo um regulamento especial, com o exa me da 
ralidade dos Titulos, mcdiçao e marcação das proprie
dades, e audicncia dos con!lnanlcs e interessados, para 
que depois de com pletos podcsscm os mesmos Tombos 
ler a aur.toridu<le d'uma sentença passada cm julgado. 

Os Tombos , como já disse ua nota 20.3, comprc
hendiu m lodas as rcndns , direi los , l'óros, e proprie
dades <las Corporu(·õcs ou indiriduos, a que diziam 
respeito, e quanto ús terras , designavam expressa
mente a sua cxtensi'lo, limites e conl'rontaçõcs, os seus 
dilfcrenlcs generos de cultura , e algumas vezes até a 
producção bruta , de que eram susccptivcis. 

Disse lambem nessa noto, <1ue os Tombos se cha
maram cguulmente Ce11suaes, pala\' ra , que vem eri
denlcmenle de Ce11sus, e não deixa por conscquencia 
a menor durida sobre a analogia , que existia entre 
esta instituiriio e o Censo dos Boman•·s. 

Ao Tombo jurídico se juntava lambem o Tombo 
gcograpbico, qmmdo as parles o Jescjuva m, com a 
ti rcumstancia porl!m de que o segunJo de\'ia ser uma 
cons:iqurnciu rigorosa do primeiro. O Geomctra só p<1-
dia lcranlar a planta do l~rrcn r) quando e~t c cshcsse 

tombado judicialmente , quando os limites jõ esti\'es
sem designados, e fei ta a mn rco~ilo , tiuc <leriam ser 
pontos obrigados para o Engenheiro. Le,·anlada a plan
ta, era esta conferida com o Tombo judicial, e la\'ra 
do um Auto, assignado pelo Juiz, pelo Procurador do 
Tom~o , e pelo Engenheiro , cm que se nffirmarn a 
identidade da planta com o Tombo judicial. As mes
mas t res pessoas rubricaram entào 11 planta, que era 
encudernada cm um liHo, ou reunida ao Tombo. 

E' desta separaçilo, sapientissima , pro\ identissima, 
das fuucções do Juiz e do Engenheiro, na organisa~ào 
dos Tombos, que provem a di!Tcrcnça, que já indi
quei , entre estes e os Cada~tros modernos, e a deci
dida superioridade , que ha entre os principias, que 
regulam a organisação dos primeiros a respeito da 
dos segundos. Nos Tombos o Juiz representa o primei
ro papel, e o Engenheiro o segundo , ou para melhor 
dizer , o trabalho deste só começa quundo acaba o 
daquclle , quando não lw a menor <lu' ida sobre quem 
é o verdadeiro proprictu1 io da propriedade , que se 
lomba , e seus lim ites: nos scgu11dos o Engenhei ro é 
tudo, não ha Mugistratura alguma estabelecida para 
resolver previameute aquellos questões, acceita-se un i
camenle o facto da posse, sem se exnmi11ar o direito, 
e mede-se a propriedade , e leronta-sc a su:i planta , 
e avalia-se o rendimento, deixando subsistentes todns 
e quaesquer questões, que possam existir já, ou Yir 
a exislir para o fu turo, a respeito de seus ,·erdadei
ros limites, e do legitimo proprictario, a quem <lera 
pertencer. 

A importancia da inslitui~ão cios Tombos chamou l\ 

allenção de mui los dos homens, que se dedicaram 
entre nós ao estudo da pbilosophia da nossa Legisla
ção. Entre os trabalhos publicados a este respeito, 
merecem com ludo uma menção especial a Memoria 
sobre o modo de fa;:;cr os Tombos, do Dezemburgador 
Luiz Gonzaga de Carrallto e ll1 ito, impressa cm t 806 : 
a Pra!ica dos Tombos , do Dczcmborgador Alberto 
Carlos de l\Icnczes, imprcssu cm 18 19: e o Trac/ado 
ll1eorico e pratico sobre os Tombos, e modo de lci·cm
tar as plantas ou carias topographicas dos terre11os, do 
Doutor Bernardo José de Carl'alho, imprc~so cm Coim
bra cm 1827. A leitura dessas obras su pprirá tudo o 
que não é possirel conter nos limites d'uma nota, e 
demonstror sem a menor replica, ainda que não foi 
debaixo deste po11to de visto que aquelles illustres Ju
risconsultos tratarnm da quesluo , que a instituição do 
Cadastro, que La1.l > desejo ' Cr introduzida no nosso 
Paiz, que tuo indispenso' cl me parece ll sua recons
Lrucçào social , e ao desenvoh·imcnto da sua prosperi 
dade, era jú alui conhecido desde o começo da Mo
narchia : é rerdade que 11~0 na latitude , nem com a 
pe1 fciçi10 , com que culcndo que deve agora ser feito. 

A pn:rogatirn êc scn ·ir de titulo da propriedade, 
de que gozam 11s nossos Tombos , pertencia tambcm 
até um certo ponto aos antigos Codaslros de fran~·a 
(Compoi..c.J , e pc1 l ~ur.c lambem ainda bojr. a al:iiuus 
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e.los Cadastros da Alemonha, apesa r de nuo serem fei
tos com todas as formalida<lcs prescriptas para a for
mação dos nossos Tombos , como reremos melhor na 
nota 28.º 

Alguns dos no~sos Escriptores chamam lambem Ca
clastro d' El-Rei D . .focio 3.º ao 11umeramento geral do 
Jleino, que este Principe manc.lou fazer por Carta Re
gia dirigida aos Corregedores das Comarcas , datada 
de Coimbra aos 17 de Julho de 1527. Existe ainda 
no Archivo da Torre do Tombo a parle daquelle tra -
l>alho, que diz respeito ás Provincias do illinbo, Traz
os· l\Iontes, Estremadura, e Alemtejo; porém della 
se vô , que o objecto daquelle Cadastro fora só o des
crever a populaçuo, limites, e confrontação dos diver
sos Julgados, sem descer á <lescripção de cada uma 
das propriedades particulares , que o mesmo compre
hendesse. 

À. J. d' 11vita. 

lIJllO Dl> l\IEDlll A HADEinA DAS ARVORES 

DESTINADA~ l'AU.\ CO~STUUCÇÕ.ES. 

quer na i1r1 ore jâ arrancada , ou ella conserve ainda 
a casca ou esl!'ja esquadrada. 

Quando se trata de med ir uma onore com a casca , 
consi<leni-se na pratica corno lado da base do solido 
da madeira util, isto é, da ma<leira que a arrore <le
rc produzir <lepois de esquadrada , o quarto da cir
cumferencia media da af\'ore , jâ diminui<la <le um 
sexto ou de um quinto : ou antes , n·alguns casos , se 
se toma para lado da base o quarto da circumíeren
cia media sem declaraçuo: adoplando-se como cir
cumfcrencia media a que se toma a 1 m, 30 ( 4 pés 
proximamente) do solo, depois de se lhe diminuir um 
decimo do seu comprimento. A altura avalia-se á sim
ples i•isla; ou com um instrumento proprio, e com 
i:stes dados se oblem o resultado. 

O volume assim calculado torra-se como o repre
sentante aproximado do ,·crda<leiro volume da arvore, 
depois de limpa da casca e esquadrada : a pratica 
com tudo modifica segundo as circumstancias cada um 
<lestes processos. 

O uso dos mannacs, apesar de ter bastantes vanla
tajens , não satisl'az com tu<lo na pratica todas as con
dicções apeteci veis, por que se perde muito tempo na 
sua compulsação, sobre ludo quando se trata de co-

A necessidade de pôr cm ordem, de regular, e fomen- mcrcio por grosso. l\lrs. Dulai e Guillet acabam de 
lar a nossa industria florestal, tão abandonada e apresentar ú sociedade d' Encouragement pour l'indus

pcrdida hoje ; ns immcnsas rnnlagens que do seu am plo trie de Pariz um instrumento que denominam prom
dcsenroh·imenlo resultariam para as outras industrias, pto cubadC1-, com o auxilio do qual se póde ler a cir
são por todos faccis de ª''aliar, pelo governo, e pelos cumfcrencia de uma an•orc a 1 "', 30 de ai lura , e si
parliculares : e com ludo nenhum exíorto se tem fei- multaneamenlc a circumfc rcncia media e a a1Uluatão 
to para lhe e.lar impulso; as malas rão-se despo,oao- da moe.leira util ou cubagem. 
e.lo; os montes, cm conscqucncia da folta de arvores , O instrumento consiste n'uma fit a de paono imper
cstuo-sc cscahando cada vez mais, porque a terra ara- mcarcl que se enrola n'uma caixa cilindrica por meio 
\ Cl que os cobre é arrastada pelas correntes do inrer- de uma manirellasinha. N'uma das foces desta fita cs-
110 pura os vallcs, ou levada pelas cheias dos rios; tão marcadas divisões melricas que scrrnm para de
em fim as chuvas rllo escaceando, porque falta a hu- terminar a circumfcrencia de uma arrore cm p~. que se 
mie.lado que as malas promo1em sempre. mede como dissemos a 1"', 30 do sólo. Por baixo de 

Os meios do acudir ainda a este ramo importantis- cada di1 isõo acha-se um quadrosinho cujos resultados 
si mo da agricultura, e de pôr um termo aos immensos indicam 1.0 a reducçüo do dccimo da circumferencia 
males quo resultam do sou abandono suo muitos , uns achada, o que dá segundo a pratica, a circumferen
legislativos, outros pralicos; mas não é nosso pro- eia media da arvore; 2.0 o compri mento das al'\'ores, 
posito enumerai-os aqui: occupar-nos-bemos apenas de métro a métro ; 3.0 o volum e das arvores , de 
de um, euju influencia deve necessariamente ser grnn- dccistério cm decislério ( dcci ~ tério é um cubo dez 
de porque a sua udopção regulari jarú o commercio das 1·ezes muis pequeno do que o cubo que tem o melro 
madeiras , dando-lhe a precisão na determinação dos por aresta ) com o quinto ou com o sexto dcdusidos , 
seus 1alorcs, de que goza m os outros gcneros que se ou com o qnnrlo sem <lcducção ; finalmonte a quanli-
lrocam, para u~os industriucs e de consumo. da<lc <le madeira que se dere perder na esquadralura. 

:Em França a aval iaçilo de urna an'ore ou de uma A outra face da fita 6 destinada ú medição das ar-
t ra1 e fo z-se , calculando o numero de cubos de ma- rorcs jú cortadas, 6 di1 idida como a primeira, e d{I , 
deira, cuja aresta 6 a unidade metrica, c1ue nella se cm pequenas laboas analogns ás precedentes , a cu
contem: mas como c ~ la mcdiçuo se não póde fazer pc- bagem das arrorcs com o quinto dcdusido como secos
ia applicatlio immediata do padrão sobre o úbjeclo que luma com a ci rcumfcrcncia loma<la no meio. 
se pcrlcn<lc medi r, usam elles ha muito de manuacs E.stc instrumento é sem dm ida da maior utilidade, 
onde se acha calculado o rolume das nrrores, Joao e a sua a<lopçilo legal , não póde deixar de ser da 
11uc a respeito deltas se leem determinados certos d~- maior vanlogem para o comc1 cio das madeiras econ
<los ; por meio destes manui!es não é difficil arnluar o seguintemente para os !a' rJdorcs que as p:imiem. Tor
' olumc da madeira, <111cr na arrore ainda em pé ,_ namos a repelir; uma das grandes uece~ 5 ida<les do 
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nosso paiz 6 a da rcplanlaçào de bosques , e de uma 
lcgislaçilo pcrfcila sobre o objcclo, tendo uma admi
nistração especi;il, não para ser prornitosa aos ind1Yi
duos que '\ composercm , mas para ser ulil ao paiz. 

1:0•11:1-= 

MODO DE LUll'AR o cnlo. 

A agricultura cm Portugal, com quanlo nos rintc an
oos antecedentes lenha melhorado a dirersos res

peitos , toda,·ia lhe falla muito para allingir o estado 
de aperfeiçoamento, a que lcm chegado na Gru-Ilre
nha, Alemanha, França , e outros paizes da Europa; 
rerdade esta que ningucm púdc com sã razilo contra
dizer: o mal principal está na falla de escholas ru
raes , que ensinem ao ogricullor o conhecer o que 
mais lhe conrem, quer na apropriaçào do lcrrcno pa
ra os fruclos, quer no uso das l'crramenlas , arados, 
grades , &c. 

O que sobre ludo muito comem aperfeiçoar são as 
macbinas de apura r os fructos , expurgando-os das 
impuridades que estes precisamente cm si contem , 
adquiridas nas ei ras, lcrreiros, palhas , &c. pois que 
na província do Minho , sem duvida a mais producti\'a 
deste reino , premanccc-sc no antigo uso de limpar os 
fruc tos elel'ando-os ao ar com pás, o que faz depen
der a limpesa de que hojo Yento forlc, que falta os 
mais dos dias, na eslarilo das colheitas; resultando d' -
ahi que muitas ''ezes os fruclos se arruinam, por fal 
ta de limpcsa , e de ca>as cm que SC'jam arejados; 
tudo isto pódc muito bem ser remediado pelo uso de 
um YC11Lilador, como os de que se serl'cm os fa, rado
res em quasi toda a Europa, e Ilrazil para a limpa 
do arrôs, caífé &e. Esta maquina moYel , que póde 
ser mudada d'um para outro sitio, não custaria ao la
nador no 1\Iinho, mais de .tp800, e daria ao mes
mo um crescido beneficio, e menos lrabalbo do que 
o que actualmentc emprego . 

Os vcnliladoreq do Brazil, siio composlos cl'uma pe
quena rodu encerrada dcnlr<1 J 'uma especic de guar
da roupa , que de um lodo tem uma aberluro de cer
ca de um palmo quadrado, sendo o mais tudo ferha
do; esta roda movida á milo, impele o ar, da direi
ta para a esquerda, atra\'cssando os fructos que cabem 
de cima de uma moega para baixo , puros das fezes 

'que são im pelidas além da maquina, vindo assim os 
fruclos a ficar li mpos; csla operação pratica-se em 
qualquer hora do dia, mesmo 11•uma das casas que pos
sue um lanador do Minho: a roda de que fullám os 6 
feita de madeira e similhantc acs sarilhos de meadas 
que usão os 1<11 radorcs para o linho, contendo sómen
te nas extremidades das astcs uma pala de couro ou 
sola da largura da caixa do 'entil«dor; e a mão de 
um homem a mo' e , e cm um dia pó<le uma só pes
soa limpar mais de 120 alqueires de maiosos. 

Kào damos cm cslampa csla ecooomica machina 
por falta de tempo e outros circumslancias, e mesmo 
por nos persuadirmos 'JUC do que deixamos di to facil -

mcnlc se comprehendc qnal a sua construc~uo; espe
ran~o finalmente que mão mais babil supra a nossa 
omissão inyolunlaria. Porto 28 de Agosto de t 8 t 8. 

Francisco Gonralves d'Aguiar 

AR~I.\S CIIIX EZAS. 

Ü poder ~a Inglaterra de,·asson cm 1840 as impe-
nelrare1s e seculares muralhas, que consenaram 

i~o.lado no meio do mundo o impcrio da China; a ci 
v1hsação immuta,•cl do celeste imperio poz-sc, pelo 
tratado de Nan!,im, cm conlnclo com a civilisocão 
variavel e polymorplia dos póvos da Europa , e c.s tc 
contacto dern trazer pa ra a~ncllc impcrio as mais pro
fundas modificações nilo só nas idéas mas nas cousas, 
não só no wodo de ser, scnuo lambem ua natureza in
tima dos homens. 

Para os póvos da Europa tambem foi da maior im
portancia o tratado de Nonkim; obriu-se-lhe com el
lc um novo campo , onde podem pcleijar essas bata
lhas protenlosas da industrio , qne tantas victorias fa
zem, mas onde lumbcm se colhem louros sublimes. 
A industria chineza é uma rival di,.,na da industria 
curopéa; pri,·ados de instrumentos aperfeiçoados e de 
m~chi~as poderosas os Chins, pelo lavor paciente e G 

mmuc1oso trabalho, tem em muitos ramos attin(J' ido 
uma períeição admiravel. 0 

A estampa qnc damos acima é uma panoplia d'ar
ruas di,·ersas. V~-sc alli o sabre de duas folhas, urna 
pa ra cada mão; a espingarda que foz fogo com mor
rào, porque é prirnda de gatilho; as louças de rarios 
comprimentos, a ílcxa aguda, o escudo pintado de \ a
riegadas côrcs, e o barrete po11tag11do. Com taes ar
mas como poderiam os Chi11s de~en<lcr-se do poder 
dos inglezcs? 

• 
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LITTEB.&TURA. E BELLA.S-A.BTES. 

AI~XINH~ 

A T PDMHToY 
ABHNAIO~ / 

~SCHI~O. 

Á nossa estampa reproduz o retrato attribuido ao ora-
dor Alhcnicn~e, que teria sido o primeiro se De

mostcncs não houvera nascido. Eschino , entre lauto , 
11ào cedeu a palma ao seu émulo sem combale. O 
celebre discurso sobre a immoralida<lc de Tima rcho, 
e a 'iolcnla polcm ica corpo a corpo nas orações da 
coroa coulra Demostenes , prornm, que Eschino unia 
á dialcclica a felic idade das expressões e a promptidão 
dos argum.e.ntos :. - O que clle nunca pôde egualar 
fo1 n magn1ficcuc1a ,·chemcnte e fulminante do "randc 

d 
. o 

vra or, que lrorc.1ou na « ugora » 'd'Athenas contra 
Philippe e Alexandre. 

ODIO YELHO NÃO CHCA. • 
RO:U 1~NCE IlJSTORICO. 

-···-
CAPlTULO JX. 

A Torre de Cain. 

II 

Não lia gosto sem pezar. 

(ConÚnuado do n." 10. ) 

~nquelle tempo, cm terras do 1\linho que rico-ho 
mem hnl'ia mais nobre e poderoso , do que D. Orc.lo
nho , conde ? Do alto do seu custcl!o , alé onde esku-



A EPOCA. f7 1 

dia a visla os valles e os campos eram seus. A um 
aceno de lança trinta cavalleiros partia m a galope. 
Gma sNta do arco e centos de homens d'urmas l'Oa
Tam com o seu pendfto. 

Aquclfa rnça vinha dos primeiros lidudorcs das As
turins ; e fui sempre raça de íerro pnra os combates , 
e insaciavcl na vinganç,a. l\Jouro ou christilo, caYal
Jeiro ou monge , se lhe desse uma l' CZ o nome d' ini
migo, podia desde logo carnr a COl'a. 

A edade ludo gasta , açor velho não l'Ôa âs aguias. 
Quando debaixo da touca bordada, no correr do mur
zello, o \'Cnlo lhe açoutava a madrixas brancas , D. 
Ordonho bem sentia que o corpo já niio tinha nem a 
metade da antiga fo rça. Anda''ª sempre triste. Só a 
neta, Auzenda linda, sabia o segredo de o espairecer. 
Aquella , mais que filha , encerrava o seu unico amor, 
e era duas \ezes o saugue dn sua alma. 

Na torre de menagem Yigiul'am os atalaias. Cru.: 
1ando de um para oulro lado , nuo fuziam scnrto es
preitar se rompia ele longe a lustrosa ca1•olgada que 
se esperam cm Santa Olaia. l':scondcu-se o sol detraz 
do ultimo outeiro; o clarão da turde desmaiou 110 to
po da cruz; appareccu em fim a lua sem nas campi
uus ao redor se ª' istar um 'in?nte. 

Era 110 caskllo \'espera de noivado; Auzcnda , a 
bellu Auzenda casa\'a com álo<.:o AusurC's. fütava por 
horas o S. Joiio , e cumpriam-se justamente quntorze 
annos que os monges negros rezaram cm' olta da tum
ba d'um cavullciro assas~inado. 

Pcnsaliva ao seu bnlcüo, porque eslnrá Auzcnda 
mirando o corôa do frooleiro monte? Córdo1•a e Gra
nada, entre mil, não contam uma pcrola de eguul va
lia. A llor do :\Iondego. não tem par. Sorri-lhe o céu 
nos labios; os cabe li os louros são laços d 'ouro que o 
vento ondca; os olhos azucs. onde o amor suspira, 
oh ! quem podera vencei-os como dcllcs foi vencido! 

Dclaado cinto aperta oo talhe esbelto roupas ligei-
º d . ras, alnis de neve; no roslo rozas, que esma1am em 

hrios ; na L>occa um riso suave que sempre foge. O 
,:eu do tisso l>ordado , ora sollo fol ga á briza , ora cm 
pregas desce ao seio, palpitando. Eil-a sue com o lu
zir d'al vn, ferindo os pés de fraga cm frn ga pela ín
greme a~pcrcza da serra . Boninns e cceens tecem-lhe 
a corôa sylveslrc e pelos hombros cm onncis fogem 
livres as madeixas. Ajoelhou-se á cruz soli laria ; · é a 
oração matutina, que na fragrancia d'aurora sobe, co
mo perfume , ao throno do Senhor. O vestido branco, 
desenhnndo as fórmas graciosas , '' isto do longe fluc
lua na \'a porosa madrugada como visão , que \Oou do 
céu nos raios da primei ra luz. 

Ella a chegar, um cavallci ro que sae do lodo op
poslo. Trazia brnnca3 armas ; no cnpcllo o açor do 
])ouro , e nu colla a cruz l'ermelha e branca . E' D. 
'Moço Ansurcs. Aos pts da cruz rezum juntos , e olfc
rcccm a Deus a<p1ellc atnoi. Ellc deu-lhe um anncl 
de prata singclla , el!a um laço cort;ido dos tranças 
d. ' ouro. 

-« Yultas? » 
- «Dia de S. João.» 
- « T;io tarde!» 
- « l\Iais cedo? pois bem na vespcra á meia no11te. • 
- « Ju rns? i> 
- e< Se jurarei! - á meia noulc, ou morto ou vi-

vo.)) 
Separaram-se. Despediu o cavallo pelas garganta• 

do monte uté se perder dclraz do ultimo outeiro, • 
clla fi cou-o olhando alé lhe fugir <ln vista na distan
cia. Porque cbora Auzeuda se elfe ba-dc voltar? Deu
lbe o coraçiio uma pancada. 

No balcão o que scismará sózinba? Scrüo receio• 
de noi"a , saudade:; do namorada ? 

Ao cahi r da noute retiniu a sineta na atalaia. Do
nas, carnlleiros e pagens approximavam-se do castcl
lo; é a suspirada comitil'(). As armas reluzentes , as 
plumas que o ven lo debruça para o rosto, os ricos la
burclos de matiz scintillam no ful gor dos fachos. O 
som dus trompas, o latir das matilhas, o relinchar 
dos ctnallos, e o yozear de cavalleiro e peões animam 
o quadro. 

Pela estatura gignnte o conde Ordonho sol>re~ne. 
E' o carralho velho abrigaudo os arbustos â sombra. 
O seu brado \'cnce o ruido da coufusilo geral. 

- « Pagcns, e~cudciros, fazei honra ! » 
A 's festas só um homem falta , mas com clfc tudo 

falta. As fresras horas de Junho dc,·iam trazei-o aos 
pés d' Auzenda ; 6 cscuridào cerrada, e niio oppnrcco ! 
Do lado de Coimbra não ha rebate de mouros, as nl
mcnarns viziuhas dormem em silencio; qual será o 
motim da tardança de l\Joço Ansures? 

Antes de uni r á sua a muo de Auzenda o mancebo 
quiz justificar o seu perdão aos olhos da IIispanha 
rhrislã. -A olliança unia o sangue das duas casas ini
migas; mas alli perto (podia-o elle esquecer ?) não 
jaziam os ossos de seu pac inquietos por ' 'ingança ! 
Não ha nome mais feio que o nome de covarde ; e o 
mundo podia lall•cz dizer - « l\Ioço Ansu res, o fraco ! 
vendeu por uns olhos azues o sangue de seu pac. » 
Por isso não quiz deixar envergonhada a boa espada. 
Sahiu occul tameulc quinze dias antes do S. Jouo. Gol
gou os montes, lranspoz os rios, e nas ricas terras da 
Andaluzia, no lide dos pelcjadores tres vezes plantou 
a cruz de Christo nas ameias mouras. Assim 6 quo 
respondeu aos que fingia m chorar pela lanço de seu 
pae. Mondou logo adiante o fie l escudeiro ao conde 
Ordonho, e o seu pagem repetiu a Auzcuda o jura
mento feito na cruz do monte. 

- <e A' meia noulc, vespera de S. Jouo, ou moFlo, 
ou l'i\'O ! » 

I II 

Dc1a ujci comnosco l 

Na iala de So.uto. Olaia resoam mil gritos d' alegria. 
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Que luz que faisca m as malhas polidas; que rcílexo 
que cega nos dourados capellos.! Carnlleiros moços fal
iam d'amorcs , ajoelhados ús donzellas que os escutam 
no estrado. Violas e doçninns acompanham as endeixas 
do ultimo trovndor. 'l\Jois longe, no turbilhão de cem 
cõr.cs, no laço de ~ni l fórmas gentis, volteam ns da,n
i:as ; e o furt:vo olhar de g(llanlcs pares promelte dias 
1~arecidos com eslc a mnis de um solar deserto . 

l\'a vasta casa do festim cm quonto não chegam os 
conviras, .geme o vento nos frizos e laçarias dos co
lumnelQs delgndos. A lua, \llla no céu, deita pelos 
'idros corados uma golphíld\l de luz, que treme nn 
ponta dos ferros encostados fi sala . - De repente as 
trompas quebram o silencio. O clarão dos fachos rc
fiectc, av1sinha-se, e alargn o circulo orlado de som
brns , que se estira no pavimento. Escaoções cochem 
taças, circulando-as em redor. Soudes , dictos , r isa
das, troca m-se, baralham-se, e confundidas vão de um 
ao outro ex.tremo da mesa . 

Entre os da sua raça D. Ordonho é o mais conten
te. Á esquerda tem Auzenda; ít direita um escanho 
vngo espera 1\loço Ansures. Defronte, n'outro tam
l)cm ''asio, estaria o pai do noiro, se podessc deixar 
<\ sepultura. Cobre-o um grande réu de lucto. 

Yollearnm as danças , corrinm as tacas, e pelas 
1>ortas patentes do alcacer, uns e depois outros, en
travam monges, .donos, e cavalleiros. D. Ordonho poz
sc de pé : - « A paz das Ilispanhas ! » gritou com a 
la<:a erguida. A longa acclnmação dos co1nirns aco
lheu a saude do guerreiro yelho. 

- cc Possam como csla findur os rixas entreirmuos 1" 
Ainda nlfo punha o ,·aso nu mesa quando um grilo 

lhe escapou. Todos olharam allonilos , e todos ficaram 
com as taças suspensas , immoreis como esta luas. 
~o logar Yasio do pai de l\loço Ansures de repente 

appareceu nm homem sentado. Vestia armas pretas , 
:rntigas ; viseira callada ; por cima cotta negra, e nel
la bordado o a~or do Douro. 

Dcsralcou o gu:mle direito, e tomando a primeira 
ta c:a levantou-a lentamente: 

- « D. Ordonho, conde Ordonho, disseste bem; 
ú paz de S. Jollo ! » 

Niio bebeu. Dcmimado o ,·inho nas toalhas parecia 
sangue ,·irn. Aonde pousou o prato da laça ficou o si
gnal de ferro em braza. Alçou então a ,·iseiru. Os 
olhos, fei ções e modos eram do cavalleiro morto fa-
1ia quatorze annos ar1uella noite. As faces, as barbas 
brnncas como o sudario cm que o enterraram, faziam 
lembrar qne por cima lhe possá ra o frio da sepultura. 

Todos quizcram fugir, e ninguem se poude mover. 

CAPHTLO X . 

O Castello Queimado. 

IV 

Como do tioit:ado saltiu. o enteno. 

Fr. l\Iunio fez uma pequena paus3, e continuou lo
ge , depois : 

Era meia noite em ponto. A sineta da ermida lo
ctn'a lres dobres compassados. 

Ao primeiro suspensas na carreira estacaram todas 
as danças. Homens e damas petrificados em esbeltos 
grupos, ainda pareciam voar. 

Ao segundo , o som calou-se nas riolas e alaúdes. 
A ultima nota tremeu solitaria nos profundas arcarias. 
Eram mudas as chordas, e surdo o sopro das trom
pas. A cantiga dos jograes, sem elles saberem, Je,•an
tou de repente o dies irw, que retumbou em longo 
echo. 

Erriçavam-se os cabellos de terror! 
Ao terceiro dobre o castcllo gemeu nos alicerces, 

como se abalasse com o furacão. Jogaram os eirados, 
e vocilla, am as torres; ludo isto levou um abrir e 
fechar d'olhos. 

J~ o cavalleiro negro? A inda dobrnva o sino quan
do desappareceu. 

Que susto , que p(IYOr ! Corriam uns , chamavam 
outros ; e debalde lenturn m acolher-se ao terreiro ; 
atroz dellcs as portas fcehanim sem ninguem as mo
,·rr; diante cerrou-s~ o portal sem ninguem lhe lo
car, e a ranger nas correntes mllos invisi,·eis alaram 
as levadiças. 

Ai, noute de S. João, noulc aziaga ! Os olhos, que. 
por ti choraram , raliam reinos; a alcachofra , arden
do cm esperan~a , não arrebentou n ílõr ao onalho 
bento; e o leu palmito, negra sina ! desfolhou. cm vez. 
de rosas os ramos de cyprcsle no leito do noivado. 

Nos po~os do conde quem podia atinar, se o poder 
dos infernos estara sobre? Corria o suor frio das fa
ces aos cavalleiros; com o tremor do corpo tinia a 
espada contra a espora. A pouco e pouco miou uma , 
pluma de fogo na escuridão; cresceu . ala rgou , e em 
nuvens de fumo sobiram das torres cardumes de cbam
maq. Jesus! acudi! O castcllo está a arder. 

E as portas cerradas, e os ciraclos altíssimos, e o 
fosso Ulo fundo ! 

Tornou a romper a lua, espelhando o clarão no ro
chedo talhado a pique, a um tiro de sélla do alcacer. 
Hcbentadni: alli, á sombra do choupo antigo, ferviam 
as ogoas nas fragas despenhando cm cachuo na ribei
rn , que lâ cm baixo, a muitos braças funda e~ arre .. 
messod11 , bramia entre penedos broncos. 

Aonde eslarú D. Ordonho , conde? 
Aonde estaria scnllo aos pés d' Auzencla. Com ella 
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desmaiada nos braços, com as chnmmas a açoutar-lhe 
o rosto Yoou, nllo correu , de amlar em amlar alé o 
terreiro. Olhou e viu turlo cerrado; as lal'aredas a 
crescer, e pedra por ped ra o caslcllo a desGbar. Os 
cavalleiros sem folia escondiam as lagrimas envergo
nhados. 

- « Erusigis, escudeiro, a minha aC'ha adamasca
da , clama o senhor de Santa Oluia. Este pulso ainda 
póde com ella. Ilourn tempo que nem diamante o 
quebranla,·a. » 

- « Aqui todos! » grilou depois em grande brado. 
Outra vez palpitou a esmorecida cspernnca. 
Levantam as achas. Gúlpc de cem machados, ,·i-

gor de lamnnhos braços, ancia de desesperação mor
tal quebraram juntos na massi\a porta. Gemeu o ro
ble no monte , feriu lume o feno, e os gonzos não 
cederam ! No caslunho chopcndo nem signal <los finos 
gumes! Os machados , partindo cm rnchus, lascaram 
até o cubo. 

Por cima do alarido ouviram-se estalar risadas. D. 
Ordonho deitando os úlhos ftquclla parte, viu surgir 
na corôa das rochas o Col'allciro negro. füpumara a 
cascata aos pés do canillo ; a direita brandia um fa
cho; na esquerda u redeu mo! continha o corsel, mãos 
uo ar sobre o obysmo. 

- « Conde Ordonbo , a fogueira do S. Joào falta
'ª li lua festa. Pago as arrhas do noirndo. » 

- «Cão maldito!» 
- cc Lembre-te Ansur , morto ha quatorze nrmos e 

um dia. O sangue da lua raça mal chega para ringar 
o sangue dellc. Está cumprido o \"oto de Inigo Lopes. 

E como se o inferno o assoprasse , atea-se o fogo 
aonde não ardia, e larra nas outras partes. D. Ordo
nho ajoelhou. No hombro reclina dcsfallecido o bello 
corpo d'Auzenda. As faces d'alrnra do lirio encostadas 
ú tez queimada do \'elho; as lran\as folgando entre 
as madeixas brancas, e os olhos languidos, meios fe
chados em que expira a doce luz da vida, fazem cho
rar de dôr n quantos rôcm. 

- cc Castigai-me, Senhor , dizia o conde; mas es
ta innocente nllo foz crime para acabar tão cedo <le 
ta l morte . . • cúhia na cabeça do pcccador a espada 
da justiça - pouco tenho que vi\'er; e do mundo, ai! 
µno levo senuo esta saudade l » 

E apertando ao coraçt10 a 11cta , a <luas e duas lhe 
saltavam as lagrimas como punhos. O que não daria 
o senhor de tantos caslellos e rasrnllos por alguns pal
mos de terra, por uma respiraçào ú briza da noute, 
que refrigera o escra,·o nos scrros ''isinhos ! 

O conde ergueu-se. Tinha tido um inslanlc de fra
queza. Alma de soldado vergo, mas nilo quebra. 

A maior dor calou-se diante da sua dor; o pranto 
deixou de manar diante daquelles olhos enxutos; e o 
mais animoso estremeceu vendo, muda e só, passar a 
lingança. Eil-o vac o velho fronteiro; nem capello 
nem aruez lhe cobre a fronte, ou reste o corpo. No 
rosto leva cscripla a morte. Na orbita ensanguentada 

reluz cbammo lcrrirel; os labios brancos e convulso• 
suffocam o extremo suspiro. Deixai-o ir, é o castigo 
de Deus; inclinai-Tos, é o santo amor de pac ! 

A aguia real, ferida, não cahiu. Ainda sobe a ul
tima vez com a Oecha dentro do peito. Que fogo na 
vista immovel ; que fria rairn no lento rôo! oh! guar
de-se o abutre, morrerá primeiro que o rei dos ares! 

O céu toldou-se, a lua escondeu-se , e nas alturas 
o rento bramiu profundo. At~ ao longe nos plainos e 
nos outeiros o clarão do incendio tingia campinas e 
casaes. O fumo, ora fechando cm cortina espessa, ora 
rasgado dos furacões, rompia cm rôlos entre faíscas 
como espadas; as aguas espadana,·am nas fragas; o 
relampngo lambia a corôa dos montes, e o trovão es
tourava em estampidos medonhos. 

A aza da tempestade varria a face tla terra; quem 
é o vulto, encostado oo arco, no alto da torre albar
ran? Tremem-lhe aos pés as logcos nbrnzudas, e niio 
as sente. Sobre a cubeço, cruzaudo-se fogem mil sccn
telhas , e não as r(}. Ao ludo os madeiros estalam 
com fragor, gemem as parcLlus que abalem , e não 
acorda. Hugindo, o tcmpornl passa pelos cedros e es
tronca-os; o raio íuzila, lascando· a montanha; as tor
rent<>s são rios caudncs: qual é o escudo <lo filho d~ 
homem que nào rncilla? 

A dcsespcra\ào ! Que lhe importam ao desgraçado 
as amca\as do céu ou as ruinns da terra? Nas mãos 
queima-ihe a laça do fel; no cora\iiO tem a peior das 
mortes - ha poucas dores como foi aquclla dor! 

l>. Orclonho, o conde , o senhor de sete caslcllos , 
a lan~a de 'inlc cal'alleiros , o pendão das terras <lo 
\linho morreu em 'ida. A torre de seus ll\'ÓS foi o 
jazigo aonde se enlerrrou o ultimo dos filhos de uma 
grande raça. 

Sahiu-Jbc cm fim do peito um rugido semelhante 
ao do furacão que se ahysma nas ca,ernas da terra. 
Pelas faces correu a côr livida da ira. Encurvou-se u 
arco , ' ibrou a corda, e a visto accesa mcd.iu a dis
tância. Ai do que receber o tiro 1 A sélla espera um 
aceno para se partir lirre sibilando ao alvo. 

De repente t res vezes estoura o trovilo , e tres ve
zes o fogo do céu illumina os campos. Sôa o galope 
dºum cavallo; e raspando os frugas do monte a ferra
dura d' aço retine ao longe. Armas brancas, capelto 
sem viseira , no peito o açôr do D~uro sobre a cotta 
vermelha. Será D. l\Jo~o Ansurcs? A claridade do re
lam pago, li luz do facho do ca\·allciro negro, viram 
o corsel eunornlar-se na aresta do precipicio e os pés 
descaírem pelo declive aprumado. cu,·allo e cavallei
ro banhados em suor , suspensos por fio , arquejam 
tremendo sobre o ab1smo. 

O que D. Inigo lhe diz e o que clle responde nin
guem o ou\'e - o rento bramia , e foliavam manso. 
Pouco depois, \'Íu-se com o ginete empinado meie> 
corpo na vorngem D. l\Ioço menear a lança , e o re
negado atirnr o facho ás ogoas. Já tinha a espada so
bre D. Moço , já o golpe descia , fuzilando nas lre-

• 
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vas . .. nsso,•iou uma sélta ; e o mancebo mal percebe 
rolar o homem aos pés do ginete, torcer os dedos nos 
ramos do choupo , e o corpo dobado nos ares res\'alar 
batendo nas rochas, enterrar-se nos cachõcs da cas
cata , espirrando a grande altura escuma e sangue. 

l\'a torre do alcacer rcsoa m brados de triumpho. 
J>or insta11tcs, soltos ao temporal que os espalha, fluc
tuam os cabcllos do conde Ordonho. A estatura <ri
gantc nrnlla , cosida nas chammas, immovel e ;a
gestosa. Depois, com grande fr:iga r, abateu-se a tor
re, as quadrellas rnaram, as tra\'es accesas remoinham 
sobre si , e d' entre os estroços , como em leito tran
quillo, o YC!ho guerreiro, sacudindo o pendão no bra
.ço, ainda desafia a morte com os leões victoriosos. 
Honra ao que morre sem virar o rosto', amortalhado 
nas armas e envolto no seu pendilo ! Ao cabo d' oiten
ta annos de pelejas o fronteiro de Coim bra sepultou 
<:omsigo a orgulhosa roça de rio d' Ave. Do alcaeer 
fico u só a torre que além vemos, e a ermida aonde 
jazem os ossos de D. Ansur. 

- >> E D. Moço?» perguntou Martim Pacs. u E 
,\uzcnda? acudiu D. Nuno. 

D. 1\Ioço , continuou o monge , vespora de S. João, 
como promctlera, corria já de noute caminho de San
ta Olaia. Ainda longe do akaccr deu-lhe nos olhos o 
Tcsplendor do incendio. Te"e um prcsentimento. Cra
va esporas no cava tio , despede a ca rrci ra por torren
tes , por cabc<;os, por fragas alcantiladas. A tempes
tade a rebentar , e o ginete sem se deter. i\lais ao 
perto Yiu distinctamcnlc o castello arder. 1\'o\'o esti
mulo, corrida mais veloz. Depois , na escuridão sen
t iu o carnllo estocar e tremer, o luzeiro d'um facho 
cegar-lhe a ' isto, e cm baixo , muito fundo, quebra
rem as agoas com grande motim. 

O que então succedcu jú cu contei. 
Mal expi rou D. Inigo desfez-se o encanto ; e D. 

Moço procurou Auzcnclo . Quando chegava quiz bei
jar-lho as mllos; a bocca recuou dos dedos frios de 
neve. O seio não arfovo, os olhos não \'iam. Lcrnvam
na á erm ida; puzcrnm-lhe a corôa de rosas , e a tcr
·ra comeu <lc quinze annos nquclla formosura , inveja 
<las Uispanhns. 

Nem uma hora só de alegria tc\'e mais D. l\Ioço 
Ansurcs. A saudade matou-lhe os prnzcres. Arruma
da a lan\a , encostada a espada, nunca mais os seus 
joelhos apertaram o cavallo das batalhas. O que iria 
faze r agora aos combales? Se a gloria j~ não tinha a 
quem a dor; a patria . .. oh! essa talvez! ... nem 
por es~a aquecia o gelo daquclle coração. Sombra do 
.que fora , que fazia o desventurado neste rnlle de la
grimas? Amor, ambição, e C$pcran\a, Yi ra-as morrer 
juntamente com a llôr dcs annos na cruz em que pe
noYa. 

( Contirnw ). 

... 

POESIA.• 

Á HARPA DE MISS ...• . 

ODE. 

( Escripta cm Cintrn em. 1841.) 

Não é essa harpa um corpo inanimado -
Um gcnio a hobila, que respira e sente , 
E que nos diz cm bem compostas frases 

Seus sublimes pensares. 

Ora nos deixa ouvir cm mago accento 
Expressões do ternura - ora os gemidos 
Do amor, da compaixão - ora da gloria 

As conções imponentes. 

A 1 ingua , que e lia folia , foi foli ada 
Na infoncia do universo : os homens todos 
Sabiào essa língua - inda hoje o entendem , 

E se aprazem de ouyi-la. 

Quem ouviu uma \'CZ os sons divinos 
Da harpa sensível da loconte A rrnia , 
E não sentiu arrebatar-se-lhe alma 

Proda mc-sc iníciice! 

Calão no coraçilo sons tão ma\·iosos -
São d'arle inspira\õcs- são meigos fra)e5, 
Que v'ilo até ao intimo do peito 

P' ra copli rnr vontades. 

Primores são de engenho- irrcsistil'eis 
E magas harmonias, que transformiio 
Os que as ouvem cm mudos amndorcs 

Da branca mão, que as solta. -

Cintra! é <locc o gemer das luas aguas! 
E' solcmnc o cantar dos tuos matas ! 
E grave esse h)·mno auligo como o mundo, 

Que se ou1•e em luas serrai ! 

Y agas <lo mar nutantes como a Yida , 
Plantas ancions , penhascos de granito 
Em côro augusto cm tua cslancia entoilo 

.Esse hymno da crca<;lio ! 

E' grato OU\'i-lo nos cremidos cumes 
De tuas brcnhas ! . .. porém ah! mais grata 
Do que essa harpa dos ventos é a harpa , 

Que hoje se ouyc crµ teus campos! 
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Assim toa no céu colloquio <lc onjos ! 
Assim nos seios d'almu vac CO<rndo 
A voz, a meiga \'Oz do que adoramos 

Quando nos diz - so11 tua ! 

Nem é mais exprcssi,•a o lingua muda 
De inlelligentcs amadores olhos ; 
:'iem o surrir da Yirgcm, '}llando imita 

A rosa , que se expande. 

1'"cm do canlor alado os melodias, 
Quando das ü\'CS 11a canora lingua 
I\ccrea a terna esposa , que os filhinhos 

Dentro do ninho aquece. -

Eu te saudo, harmoni~o instrumento ! 
Es a lira dos céus, cm que se entoi1o 
Os hymnos do Senhor - foste um prcsel1te 

Por Deus enria<lo á terra. -

E tu orle dos sons , arte divina , 
Lingua do coraçilo , cnlc\'O d'ulma 
Saudcm-le os morloes, a quem mitigas 

Duros penas da vida ! 

J. iJJ. Grn11dc. 

NO'l'lCfAS. 

3 de Sttcmbro. 

l'RAÇ.\ Dil LISllOA. 

-Jlio di3 2 o preizo dos fundos fui o seguinte: 
<:omprl \'cnda 

Nol1s do Brnco de Lisboa. . . . . . . . 21$'000 1 ,8'060 
l 'res operações . . . . . . . . . . . . . . . . . 18 22 
fnicripçõcs de 5 por cento. . . . . . . . 40 fi2 
Dilas de 4 por cento . . . . . . . . . . . . 31 4 3 i 
P~pc l-mocda ........ ........... 10 13 
Ti tu los an tigos (azues) ... ..... .. . 6 8 
llscriplos para as alfo nc.l egas . . . . . . 88 no 

Na 6 .ª p;irte 81. 85 
Acções do fü nco de Por tugal .. . .. 400,1'000 410~·000 
Dilas das tczirias.. . . . . . . . . . . . . . 380,B'OOO 390$000 
Dilas - Seguro Firmeza. . . . . . . . . . 380$000 390$000 
Dilas - Fic.lclidaJe. . . . . . . . . . . . . . 20 a 22 por cento pr. 
Dilas-Omnibus ... ... . ..... . . . G01,3'000 62l000 
Ditas- Pescarias. . . . . . . . . . . . . . . 23,J'OOO 25~000 
n itas - Vaporcs do Tí•jo. . . . . . . . . J91J 200 21dOOO 
Ditas- Uniiio Commrrcial . . . . . . . 55,$000 60~ 000 
Ditas - Fiação e Tecic.los . . . . . . . . . 70 j 000 i2,J)OOO 
IJitas- Vall.i d' Azaml.Juja • . . . . . . 100 por aci:iio. 
Obras Pul.Jl icJS. . . . . . . . . . . . . . 2} 3 por cento 
Confiança s~cional . ..•.... . .. 3;;0_5000 3:iii$000 

llORTALlDA Dli J:ll LISDO.\. 

No dia 20 de Agosto 16 pessoas.-fio dia 21, 29.-J\o 
dia 22, 10. - So dia 2.l. :n. - J\'o dia 2 i, 22. - S o dia 
25 , 15. - :\o dia 26 , ~8 pessoas. 

ALFANDEG A DO TJ.mn1mt0. 

~Jo11ime11to dos ccrcaes de 18 a 31 d' Agosto de 184S. 

Trigo 1 Cc1•ada 1 Milho 1 Ccrnda 

lmoius alq. • moi~.I alq. 1 lmoios alq. 1 moio• alq. • 

Entrada • .. . ... 23'i148 il2_6_1_61 2s 46~1 28 
Despacho ...... 1658 5i 396'13 1 29 28 12 28 

Existencia ...... ;;-; 48 !823 1GTGõS46-;"31153 
Preços . . . . . . . . . ioo a 5801220 a 2;;01300 a 340 260 a 280 

l\Ol'ICIAS DO l'OllTO. 

- O preço dos ccreaes no Porto regulou no dia 30 de 
Agosto do seguinte modo . Trigo 700 a SOO réis. - Milho 
360 a 390 réis. - Centeio 300 a 320 réis. -Ce1•ada 240 il. 

260 réis. 
-Reina por toe.la a margem cio Mondego uma forte epi

demia de febres , de que tem muitos inclividuos sido victi
mas: a causa é a exlagnação elas agoas nos campos de Coim~ 
bra . 
-A feira de S. Barlholomeu tem estado muito concorri

da, e alli se tem feirado muito. 
- O preço do azeite no Porto tem ~ido de 3600 a 3650: 

o da agoa-ardente do Douro de 50,:3'000 a 52.~000 réis; da 
Beira 39$000 a 40,1000 réis : e do 1\linho 38$000 r éis. 

- O preço dos ccreaes cm ?\lontc-mór o 1·elho , em 30 de 
Agosto . foi o seguinte. -'frir'> de 320 a 4i0 réis. -Mi
!bo de 250 a 280. - Cc1arl,1 160 n:is. - Centeio 260 rifo. 

- Hou1e nm inccndio na ric~ malta do Bnssaco, que du-
rou 30 horas, e produziu um e~ lrago considerai el. 

-Os cereacs em Coimbra tem os seguintes pre<;os.-Tri
go 360 réis.-li llho de 250 a 280 réis.-Cc1ada 160 n . 
- Centeio 220 rs. 

-Tem ido um cxlraordinario numero de romeiro• a. 
Senhor da ScrrJ cm Coi111lir.i. 

I~m 27 de À.f/OS/o 

Titulos de 3 por 100.19.-Titulos ele 5 por 100, 10~ 
- Acções do Banco de 2.000 rs. , 1,000. - Idem l'rohi rlad 
de 2,000 rs., 1 ,200. - Idem do Cau;ll de Caslclh1 a lf ,000 
rs. - Idem do ! ris ao porlac.lor de 1,000 rs., 1,000. - Idem 
illem nominacs de 1,000, rs. J 60 . 

l·TXUOS l"IL\'.'\CEZES IDI 27 D.AGOS'I O. 

5 P1>r 100 a 73~-3por 100 a 4l~. 

fTXDOS 1:-IGLEZES Ell 27 D' AGOSTO. 

Consolidados, 86 ~·-Reduzidos de Ires por cento 86 f. 
- Banco, 196 a 198.- E'fchequcr hills, J unho , de 23 a 
2i, Março de 33 a 33 premio. 

Os Estrange:ros - JJisplnboes de 3 pr.t 100, t 1 ~. - Pi>r
ll 

Luguczes de 3 por 100 , 19~; de 4 por 100 a 20. 

• 
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COM!UEltCJO DE CEIIEAES EM l NGLA'J'ERllA. 

JVal•cficld, 25 de Agosto. 

A chegada de trigo lem de novo augmenlado, assim co
mo tem ha\' Í_do úm abundante suprimento de outros grãos. 
O trigo tem sido muito procurado, e os preços tem subido. 

A cevada e as favas estão a 1 s. e a 2 s. por qtiarter; 
ª' êa meio dito. 

O tempo te~ corrido máu em geral para a agricullura. 

MERCADO Elll DilSPANHA. 

Sevilha: Trigo 28 rs. - Cevada 18 rs. -Alcalá-Real: 
·rrigo 30 rs.; cevada 12 rs.; grãos 70; fa,·as 18. -Sa11-
tiago: Trigo 11 e meio rs. ; centeio 6 e meio rs. 

UM.\ ACl'lllZ EM ESTADO DB SITIO NO TDBATl\O 

Dll D. .M.HllA II ! ! 

O Sr. Roza artista de bastante merito e de séria 
menção é ha muito victima de uma longa enfermida
de, adquirida com o trabalho de scena e com os seus 
estudos dramaticos. Por ultimo ainda que melhorado, 
póde apenas <lesem pen bar pequenos papeis, e assim 
mesmo nesses sohresahc, como Lodos \'Íram no Alcai
tle de Faro. 

Encarregado da superintendencia do vesluario para 
esta peça, o Sr. lloza consegui u unir â possível fidcli 
Jade historica o maior gosto e elegancia. Por este ser
"!' iço, a Direcção . não voluntaria , mas forçadamente 
e em presença do voto de peritos , arbitrou-lhe cem 
mil réis de grafi6caçiio, os quaes o nosso artista n'u
;ma carta cheia de dignidade oíl'ereceu ao cofre do 
:Montepio do Theatro , declarnndo-se satisfeito com a 
consideração dada ao seu tr:ibalho pelos juizes compe
tentes. 

.\. Direcção (composta dos Srs. Epifanio e Theodorico) 
"Tiu-se então na necessidade de retribuir este aclo generoso, 
que ao mesmo tempo fóra uma licção tão. severa como bem 
~pplicada . Determinou, pois, cm faror do seu socio um be
uelicio para ellc o fazer JlO dia, que designasse, e com a pe
~a , que preferisse. 

Para dar a maior noridade ao beneficio pedin o Sr. Roza a 
um poeta moço e distinclo duas poesias o« Camões» e a" Cei
feira» para serem recitadas cm monologo, a primeira por 
clle, e a segunda pela Sr! Einilia, como o Sr. Palmcirim 
descjal'a, prestando-se clla da sua parte a obsequiar o seu 
collega. 

A Direcção, porém, ícchon no rosto do poeta e ela Aclriz 
;os por tas do Thcatro , lançaudo o famoso finnan, que decla
ra_l'3 a Sr! Emília um bloqueio e a scena cm J.azareto. A 
Lllrecçào prohihiu á Sr." Emília que recitasse trinta versos 
porlugueze~ , , •.porque a Sere~a era perigosa, e podia fazer 
$atUladcs » ! 1•01 de uma doeilu.lade pasmosa para nos mos
trar as uadegas de um palhaço desastrado entre duas cadei
ns, para deixar enrolar n'111na cordã bamlla um truhão, e 
para lCr dar saltos -~e t~a?1polim ou pulos de rã a quanto 
' agabun~o de h1slr1ao viaJa o ruundo, e agora só é que se 
muslra ngorosa e dcshumana para pór o merito cm interdic
to, e o punir não se envergonhando de citar como razão a 
•"Jl~riori<l<lde ào t.a/c11to ! . . . IJ:to fu dó por um lado, maf 

irr ita, mas é intoleravc l que succeda n'um lheatro subsi
diado, que o paiz niio paga para ser o minotauro dos artis
tas, que teme, ou o eterno jazi"O dos que recebe e não 
adianta!. . . 

0 

P_rohibir a decfamação de 1·crsos !! uma Aclríz porque ella 
podia fazer saudades, e senir de rnoti,·o a comparacões ! ... 
é uma logica digna da lyrannica focundia de · Ackr{ict raí:i 
-que era alcaide, e alcaide barbaro lambem. 

A Sr.' Ernilía deve rir-se e pedir a Deus por aquclla po
bre Direcção. Deve dizer - Pater ignÓsce illis qtiia 11esciunt 
quoà {ecitmt . E' a uníca ,-indicia possível diante de um t~J 
gdu de miseria, de inveja , e de despejo. 

. P.arlicipa-se a todos os Srs. Assignantes das pro
vrnc1as, que os Agentes a quem se de::vem diri<rir, e 

1 
. o 

entregar qua quer quanl1a pertencente ao jornal são 
os· seguintes: 

Lamego, o Sr. Francisco Bernardino Pereira Gui
marães. - Vizeu , o Sr. Antonio da Silva. - Braga, 
o Sr. João Antonio d'Olivcira Braga. - Penafiel, o 
Sr. Antonio Coelho de Menezes Guimarães. -Coim
bra, o Sr. José Jo)'Ce. - Aveiro, Jo~é Simões de Pai
va. - Feira, Bernardo José Corrêa de Sú. - Figueira, 
o Sr. Ignacio Fernandes Coelho. - Santarém, o Sr. João 
Bonifacio Guimarães. - 1'/wmar, o Sr. Aulonio Joa
quim d' Araujo. -Abrantes , o Sr. Raymundo José 
Soares l\Jeuães ......... Eyora, o Sr. Ilento Pereira Ma
chado. - Lagos, o Sr. Januario José Simões. -Beja, 
o Sr. José fücca. - Tavira, o Sr. l\lattos & Palma. 
l!àro, o Sr. José Bento Dias Pereirn. - Vi/la Beal 
de Santo Antonio, o Sr. João ele Sous:i Medeiros. -
Elvas, o Sr. Antonio l"errei ra Guimarães. - Barcel
los, o Sr. Francisco José Pereira Braga. -Amaran
te, o Sr. Victorino Ferreira Ilessa. - Villa Real, o 
Sr. Manuel Ignacio Pinto Saraiva. - Régoa, o Sr. Lou
renço Pinto de Sousa. - Chaves, o Sr. João de Sousa 
Pinto de Barros. - JJrauança, o Sr. Manuel José Dias 
Mendes Pereira. - Guimarães, o Sr. Miguel Fernan
des de Sousa Vilella. ~ Vianna, o Sr. Luiz l\1anuof 
l\Iouteiro. - Setubal, o Sr. Agostinho Rod rigues Albi..: 
no. - Leiria , o Sr. !\liguei Joaqoim Leitão. -1'or
res Vedras , o Sr. José Eloy da Silva. -Torres No
vas, o Sr. Olimpio .Tuslino Victor. -Alcobaça, o Sr. 
João Pereira. - Portalegre, o Sr. João Anastacio Dias 
Grande. - Estremoz, o Sr. Joaquim Felizardo da Cu
nha Ozorio. __..; Mirandella, o Sr. José Bernardino Pin
to Saraiva. - Valença , o Sr. l\Janucl ·L eitc fübei ro • 
Silva . - Covilhã, o Sr. Antonio Joaqu im da Silva Ju
nior. - Castello Branco, o Sr. Francisco José Morão. 

AVISO. 

Tendo-se-nos queixado alguns Srs. nssignantes da~ 
Províncias de falta na recepção de numeros do uosso 
Periodico, aYisamol-os por este meio, que essa falta 
não resulta de omisslio nas nossas remessas, e que de
Yem dirigir as suas queixas ao correio. 

NA h1.r. llt- Eroc.\ . -TllHl!4U oo G11.ut1>i Ah11 N! i. 


